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Introdução: No Brasil, o profissional de enfermagem tem sido lembrado na literatura por 

sua alta carga de trabalho o que resulta em um fator de risco para o paciente e para o 

próprio profissional, no que concerne à saúde mental. Em tempos da pandemia COVID-

19, situações conflitantes que já eram do cotidiano tornaram-se recorrente em demasia, 

como, por exemplo, cansaço físico e estresse, longas e exaustivas jornadas de trabalho, 

falta de funcionários e materiais de equipamento de proteção individual. Estas variáveis 

geraram um colapso no sistema de saúde mundial. As pressões vivenciadas trouxeram 

prejuízos aos profissionais enfermeiros sendo considerada umas das maiores sequelas da 

pandemia para estes profissionais. Desta forma, doenças mentais foram frequentemente 

relatadas, o que impactou na assistência de modo importante. Fala-se de doenças como 

Síndrome de Burnout, stress, Ansiedade, Ideação Suicida, entre outros. Assim, se viu 

como importante educar as organizações e estes profissionais sobre intervenções 

sugeridas na literatura, pensando em um processo profilático à perspectiva de doenças 

mentais. Objetivo: Este estudo tem como objetivo levantar as evidências bibliográficas 

sobre quais as doenças mentais foram mais prevalentes entre os profissionais da 

enfermagem e quais foram as intervenções sugeridas para prevenir esta doença. A partir 

destes dados, se propôs desenvolver um modelo de protocolo educacional. Materiais e 

Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa, que se utilizou das bases de dados 

Pubmed; Biblioteca Virual de Saúde; Cochrane Library. A fim de identificar os estudos 



que contemplariam os resultados, foram lidos em um primeiro momento Títulos, 

Resumos e Palavras-chave, a procura da ocorrência dos descritores: Enfermeiro; Impacto 

Psicológico ou Saúde Mental e Covid 19. Uma estratégia de busca foi elaborada com 

auxílio de um bibliotecário especializado na área. Trabalhos cujos objetivos eram 

voltados para uma reflexão ou intervenção.  Produções nos idiomas: Inglês, Português e 

Espanhol. Foram excluídos artigos duplicados e que não possuíam foco no enfermeiro 

frente a equipe multiprofissional. Um protocolo foi desenvolvido a partir dos preceitos 

do guia de protocolos do Ministério da Saúde.  Resultado: Foram elegíveis 23 artigos 

oriundos de 12 países foram destacados e, em 2020 houveram mais publicações sobre o 

tema. Quanto aos gatilhos que produziu doenças na saúde mental, destacaram-se 

Transmissibilidade do vírus; Falta de EPIs; Jornada de trabalho/ Exaustão; Mudanças em 

protocolos constantemente. As doenças resultantes foram Síndrome de Burnout (39%); 

Depressão (22%); Suicídio (6%); Transtorno de estresse pós-traumático (17%); 

Ansiedade(11%); Distúrbio do sono(5%). O modelo de protocolo contou com as 

seguintes intervenções, segundo a literatura: Atividade Física; Serviços de tratamento em 

saúde mental; Convívio Familiar; possuir um momento de descanso particular; 

Relaxamento respiratório; Ouvir Música; Meditação; Mindfulness e aplicativos para 

relaxamento como Breathe2Relax; Provider Resilience App; Headspace; A Virtual Hope 

Box. Conclusão: Foi possível realizar um protocolo educacional com informações 

expressivas para administradores da saúde e os profissionais de enfermagem. 
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